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CONVOCAÇÃO/CONVITE
Membros do Conselho

Deliberativo, Representantes
e Trabalhadores das Casas

Espíritas, diretores da Comissão
Executiva e Diretores
de Departamentos.

DIA 18 de junho 2016
SÁBADO

DAS 15:00 às 17:00 HORAS

Local: Centro Espírita
Donzela de Orleans

Rua Paraná, 1153 - Ipiranga
RIBEIRÃO PRETO - SP

Estão abertas as inscrições para o 17º. Congresso da USE.
Há vagas limitadas em 1200 participantes.

Informações: use@usesp.org.br ou telefone (11) 2950-6554.

"O serviço de unifica-
ção em nossas fileiras é
urgente, mas não
apressado. Uma afir-
mativa parece destruir
a outra. Mas não é
assim. É urgente porque
define o objetivo a que
devemos todos visar;
mas não apressado,
porquanto não nos
compete violentar
consciência alguma."

A União das Sociedades Espíritas de São Paulo completa 69 anos.
Nesta edição, marcando a efeméride, registramos um pouco de
sua história, inserimos artigos, entrevistas, notícias e fatos do
trabalho de unificação no Estado e na Regional de Ribeirão Pre-
to. (Páginas. 3 e 5)

Fragmento da mensagem UNIFICAÇÃO, de Bezerra de Me-
nezes, recebida pelo médium Francisco Candido Xavier, em
reunião da Comunhão Espírita Cristã, em 20/04/1963, em
Uberaba/ MG.

A Fundação do Livro e Leitura de Ribeirão Preto recebe doação de
livros da USE Intermunicipal de Ribeirão Preto e USE Regional de
Ribeirão Preto, durante encontro do programa Agentes de Leitura,
realizado na Secretaria da Cultura. Ao todo foram doados 61 livros,
mas a intenção da USE é estimular campanhas de arrecadação para
efetuar mais doações ao programa. Independente das crenças religi-
osas, o propósito é ir ao encontro dos objetivos dos Agentes de

Leitura, ou seja, estimular a leitura como formação das pessoas. Acreditamos que quanto mais as
pessoas leem, mais elas se educam.  (Página 6)

O Lar Escola Alvorada Nova – Educando para a vida – é uma
escola espírita que recebe alunos de várias religiões, oferecendo
aulas sobre valores morais, ética, virtudes e explica princípios
básicos do viver sob a ótica da doutrina espírita. José Eurípedes
Garcia, idealizador do projeto, em relato emocionante, conta a
história desta escola, ou melhor a história de uma vida dedicada
a um sonho pedagógico, hoje uma realidade.(Página 7)

Unificação em São Paulo: 69 anos

 As 24 USE´s regionais que
compõem a USE SP (Ribeirão Preto,
na cor verde claro, destacada pelo círculo)

Divulgação do Livro EspíritaLar Escola Alvorada
Nova em Igarapava

Lar Escola Alvorada
Nova em Igarapava
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Allan Kardec, na Revista Es-
pírita de dezembro de 1868,
aborda questões significativas
quanto ao futuro do Espiritis-
mo e sobre a organização do
movimento espírita. É leitura
obrigatória a todo espiritista
que deseje colaborar em um
centro espírita e trabalhar pelo
ideal de fazer com que a dou-
trina alcance toda a humanida-
de.

Em certo ponto deste tra-
tado, o codificador diz: "Assim
será com o Espiritismo orga-
nizado. Os espíritas do mundo
inteiro terão princípios co-
muns, que os ligarão à grande
família pelo laço sagrado da
fraternidade, mas cuja aplica-
ção poderá variar conforme as

Espiritismo organizado
regiões, sem que, por isto, seja
rompida a unidade fundamen-
tal, sem formar seitas dissiden-
tes que se atirem a pedra e o
anátema, o que seria antiespí-
rita em alto grau. Poderão,
pois, se formar, e inevitavel-
mente se formarão, centros
gerais em diferentes países,
sem outro laço além da comu-
nhão de crença e a solidarie-
dade moral, sem subordinação
de um ao outro, sem que o da
França, por exemplo, tenha a
pretensão de impor-se aos es-
píritas americanos e reciproca-
mente".

Allan Kardec fala da orga-
nização do movimento espíri-
ta mundial, mas suas orienta-
ções terão efeito prático e efe-

tivo se seguidas primeiramen-
te por cada adepto sincero,
depois por cada núcleo espíri-
ta, em seguida pelo conjunto
dos centros de uma mesma ci-
dade, região e país.

Somente com a participa-
ção ativa na organização da
casa espírita que nos vincula-
mos, será possível estarmos
todos irmanados, por princípi-
os comuns, formando uma
grande família, unida pelo laço
da fraternidade como Kardec
preconiza.

O Espiritismo é desde seu
início uma obra coletiva. E
como todo trabalho em gru-
po, é fundamental que o diá-
logo e a busca do consenso se
sobreponham à discussão sur-

da, naquela que não se ouve
ninguém na ânsia de impor
seus pontos de vista.

Para que haja a comunhão
de crença e a solidariedade
moral sem subordinação,
como orienta o codificador,
temos que ter por palavra de
ordem o respeito.

Precisamos valorizar o tem-
po e criar espaços para con-
versação, e concomitantemen-
te trabalharmos juntos, sem
nos perder nas teias de dispu-
tas inúteis sobre teses irrele-
vantes.

Participação, diálogo e res-
peito são as bases para a uni-
ficação espírita.

Mário Gonçalves
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  Entrevista

V x L: Edmir, por gentileza,
apresente-se aos nossos leito-
res.

Edmir: Na atual encarnação
sempre fui espírita. Minha for-
mação foi no C.E. do Calvário ao
Céu, uma Casa com 107 anos,
onde participei da evangelização
infantil, mocidade espírita (a
mais antiga do Brasil) e diversos
departamentos. Hoje estou pre-
sidente dessa instituição e atuo
como palestrante e dialogador
em reunião mediúnica.

Profissionalmente trabalhei,
a partir dos 6 anos, no comér-
cio do meu pai. Com 14 anos
entrei no Banco do Brasil, onde
fiquei até os 28 anos. Nesse pe-
ríodo cursei a faculdade de His-
tória e passei a atuar na área de
educação nas 2 últimas décadas.

Moro com meus filhos Vítor,
que está cursando Direito em
Franca, e Letícia, atualmente no
Ensino Médio.

V x L: Qual o significado e
a importância do trabalho de
unificação?

Edmir: Desde a evangeliza-
ção sempre fui incentivado a ter
contato com vários Centros Es-
píritas. No período de mocida-
de isso se intensificou e passei a
atuar como dirigente do movi-
mento regional do Departamen-
to de Mocidade. Isso foi de vital
importância para minha forma-
ção como espírita e cidadão. Foi
então que percebi a importân-
cia de trocarmos experiências e
aprendermos com nossos con-
frades de outras casas. Gosto
sempre de lembrar uma frase
sábia do Sr. Argemiro, compa-
nheiro de Ribeirão Preto: "brasa
fora da fogueira, apaga logo".

V x L: Coordenar uma área
regional importante como a
de Ribeirão Preto acarreta
muitas preocupações?

Edmir: Trabalhar no movi-
mento espírita, apesar da serie-
dade e da responsabilidade que
devemos ter nas tarefas, sempre
foi muito prazeroso para mim.
Nós somos os grandes benefi-
ciados na realização de qualquer
trabalho no bem. Não consigo
enxergar as ocupações de qual-
quer tarefa no bem como algo
negativo. Sou extremamente fe-
liz com a oportunidade de ser-
vir momentaneamente nesta
função.

Quem conhece a USE Regi-
onal de Ribeirão Preto, sabe que
temos inúmeros amigos que
nos auxiliam e suprem nossas
deficiências. Encontrar com es-
sas pessoas em nossos eventos
doutrinários e administrativos
são motivo de grande alegria.

Além disso, os colaboradores da
USE Intermunicipal de Bebedou-
ro e do C.E. do Calvário ao Céu,
fazem o fardo ficar leve.

V x L: Como está formada
a sua equipe de trabalho, di-
retores executivos e departa-
mentais?

Edmir: A USE Regional de
Ribeirão Preto é formada por 8
USEs Intermunicipais bastante
organizadas e atuantes. Nossas
eleições acontecem a cada 3
anos e, em 2015, foram escolhi-
dos os seguintes confrades para
a Comissão Executiva eleita para
mandato maio 2015/maio 2018:

Presidente: Edmir Garcia (Be-
bedouro); - Vice-presidente:
Pascoal Antônio Bovino (Ribei-
rão Preto);

Secretária: Jovana Favero
(Bebedouro); - 2º Secretário:
Eduardo Croys Felthes (Barre-
tos); Tesoureiro: Valentim Fer-
nandes (Matão); - Representan-
tes junto a USE Estadual no Con-
selho de Administração: mem-
bro efetivo: Pascoal Antônio
Bovino e membros suplentes:
Edmir Garcia e Eduardo Croys
Felthes.

V x L: Quais as atividades
que se destacam em sua regi-
onal?

Edmir: Sem dúvida a princi-
pal realização em nossa Regio-
nal é a Conrespi, que ocorre no
período do carnaval, em siste-
ma de rodízio entre as cidades
da nossa região. A cada 8 anos
a Intermunicipal sedia novamen-
te uma Conrespi e, como disse
recentemente o amigo José Luiz,
presidente da USE Municipal de
Matão "o trabalho de organizar
a Conrespi trouxe inúmeros be-
nefícios para a cidade, visto que
as promoções que antecederam
o evento serviram para unir as
Casas ".

V x L: A região já consegue
a implantação de todas as áre-
as doutrinárias e sociais pre-
vistas no plano de trabalho do
movimento espírita brasileiro?

Edmir: Ainda não consegui-
mos o mesmo grau de envolvi-
mento em todos os segmentos,
mas principalmente através das
reuniões setorizadas que reali-
zamos em nossa Regional, es-
tamos caminhando para termos
todas as áreas de trabalho con-
templadas dentro de algum
tempo.

V x L: Como a regional atua
para facilitar as tarefas da casa
espírita?

Edmir: Nossa Regional é
composta por aproximadamen-

te 230 instituições espíritas alo-
cadas nas Intermunicipais de
Araraquara, Barretos, Bebedou-
ro, Jaboticabal, Matão, Ribeirão
Preto, São Carlos e São Joaquim
da Barra.

Para atendermos todas essas
Casas, conforme disse na res-
posta anterior, estamos buscan-
do realizar semestralmente, reu-
niões setorizadas que venham
ao encontro dos trabalhos rea-
lizados dentro das Casas Espíri-
tas. Essas reuniões contam com
a participação de representan-
tes das 8 Intermunicipais que,
através de debates, exposições
e troca de ideias, levam para suas
bases as experiências de outros
Centros da nossa região.

V x L: Cite dificuldades en-
contradas para a execução de
projetos por sua equipe de
trabalho?

Edmir: Sou um otimista in-
corrigível, aliás, não vejo como
não ser otimista sendo espírita,
então, não procuro focar nas
dificuldades e sim nas realiza-
ções. Claro que sabemos que o
trabalho sempre pode melho-
rar. As dificuldades de conciliar-
mos as atividades profissionais,
familiares, das Casas Espíritas,
das Intermunicipais e da Regio-
nal é, sem dúvida, um pequeno
entrave para que as tarefas se-
jam cumpridas com mais com-
petência por todos nós. Apesar
disso aprendi com um confrade
de nossa cidade que quando
realizamos um evento e não
atingimos o público esperado
devemos nos preocupar com "as
cadeiras ocupadas e não com as
cadeiras vazias".

V x L: A sua mensagem
para os leitores nos 69 anos
de vida da USE SP.

Edmir: Muitos chegam à
Casa Espírita pela dor, outros
pelas mãos da família, outros em
busca do conhecimento e ou-
tros ainda pela oportunidade de
trabalhar. Independente do mo-
tivo da nossa chegada, devemos
todos aproveitar a oportunida-
de de, após nos prepararmos
adequadamente, servirmos à
causa do Cristo e do mestre de
Lion. O movimento de unifica-
ção e, em especial, a USE, nos
oferece incontáveis chances de
iluminarmos nossa jornada ter-
rena através do trabalho no
bem.  Sejamos felizes!

Em Barretos
Reunião da Regional

de Ribeirão Preto
A USE Regional Ribeirão Preto realizou no dia quinze de

maio de dois mil e dezesseis, nas dependências do Lar da
Criança, em Barretos, a sua reunião trimestral, coordenada por
Edmir Garcia, o seu presidente. Foi uma reunião administrati-
va, simultânea às reuniões das áreas: estudo, mediunidade,
evangelização, mocidade e assistência espírita na casa espíri-
ta.

Na reunião administrativa foram tratados importantes as-
suntos: participação da regional no livro dos 70 anos da USE,
sendo colhidas várias sugestões e montado um plano de da-
tas para a execução da tarefa; para o site ficou determinada a
contratação de serviço profissional, prevendo que o que foi
feito por Fabrício Sanas será incorporado no novo trabalho;
exposição de assuntos gerais e notícias dos órgãos da área e
finalmente tratou-se da Conrespi. Nas falas das Intermunici-
pais: Mário Gonçalves Filho divulgou o evento da USE Estadu-
al - Encontro Paulista da Área de Estudos do Espiritismo, em
24/07 que será feito em 8 sedes; JAL Balieiro deu informações
sobre o 17º Congresso Estadual do Espiritismo, em Atibaia,
de 23 a 25 de junho de 2017.

Eduardo C. Felthes, falando sobre a Confraternização Re-
gional Espírita da Família, a Conrespi, a ser realizada em Bar-
retos, no carnaval de 2017, comentou sobre a parte adminis-
trativa, informando que ela será realizada no Lar da Criança, e
a Conrespinha para os pequenos na Casa Espírita "Amor e
Fé", que fica a 50 metros do Lar da Criança. Barretos oferecerá
30 vagas para hospedagem coletiva. As USEs farão contribui-
ção de um salário mínimo como apoio financeiro ao evento.
Com relação a parte doutrinária, o tema central aprovado foi:
"Tudo é lícito, mas nem tudo me convém. "  Foi entregue o
livro da Conrespi pelo José Luiz Marchesan (Matão) para o
Honório Mendonça (Barretos).

As próximas reuniões da regional foram confirmadas para
21/08 em Jaboticabal, sem as setorizadas, e 20/11 em Bebe-
douro, com as setorizadas.

  Aconteceu

Palestras, reuniões e
entrevistas com César

Perri em Ribeirão Preto
Em eventos promovidos pela USE Intermunicipal de Ribei-

rão Preto, houve profícua atuação de Antonio Cesar Perri de
Carvalho, ex-presidente da USE-SP e da FEB. No dia 30/4 ocor-
reu reunião e diálogo em encontro de trabalhadores da Uni-
ficação Kardecista, que contou com o comparecimento de di-
rigentes da Casa Editora O Clarim, de Matão. No dia 1o de
maio, pela manhã, no salão do Sanatório Espírita Vicente de
Paulo, houve palestra pública e, em seguida, reunião do De-
partamento de Estudo e Educação da Mediunidade da USE
Intermunicipal de Ribeirão Preto, com presença de 26 centros
da cidade e região. Na noite do mesmo dia houve palestra
comemorativa dos 90 anos da Unificação Kardecista, e, no dia
29/4 já havia ocorrido palestra de Heloísa Pires (SP). Os con-
vidados, César Perri e Heloisa Pires, também gravaram entre-
vistas para o programa de TV "Visão Espírita". Além de diri-
gentes das instituições citadas também integrou as mesas o
vice-presidente da USE-SP José Antonio Luiz Balieiro. Infor-
mações: http://www.userp.org.br/

Edmir Garcia fala
sobre unificação

Edmir Garcia é o presidente da Use Regional de Ribeirão Preto.
Coordena o trabalho com muito carinho e cordialidade, manten-
do permanente contato com toda a região. Verdade e Luz o entre-
vista marcando as comemorações dos 69 anos da USE no estado
de São Paulo e registrando a visão atual e objetiva de um traba-
lhador da área de unificação
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  Tema do mês

 DATA/HORARIO SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

05 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO ANÉSIO APARECIDO JOTTA

08 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ JOÃO BATISTA BORESSO

08 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA MARIO GONÇALVES FILHO

08 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

09 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JORGE JOSSI WAGNER

12 - DOM 18:30 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

12 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

13 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

13 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 IONISIO MOREIRA

13 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS CARLOS SANTANA

13 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BASÍLIO LEME

14 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

15 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE DAVID ROBERTO FLORIM

15 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO ANÉSIO APARECIDO JOTTA

15 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

16 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 MURILLO RODRIGUES ALVES

17 - SEX 19:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

18 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA JOANIRA NECAS SOARES

19 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

20 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS JOANIRA NECAS SOARES

20 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

20 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

20 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE

20 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

20 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO BASÍLIO LEME

21 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE NILZA TERESA ROTTER PELÁ

21 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1430 IPIRANGA ALDO CÉSAR POLTRONIERI

21 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

21 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO DAVID ROBERTO FLORIM

24 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI MAURO LUIZ MEIRELLES

24 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA EDEGAR TÃO

24 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS JORGE JOSSI WAGNER

24 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

25 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA PAULO HENRIQUE PASSARINI

26 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA GERALDO VALADARES

27 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ALDO CÉSAR POLTRONIERI

27 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO MARLI FABRIS

27 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II JORGE JOSSI WAGNER

27 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MURILLO RODRIGUES ALVES

28 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

28 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 EDEGAR TÃO

28 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA GERALDO VALADARES

29 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

29 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO OTÁVIO MARQUES FILHO

29 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE INDUSTRIAL AVELINO PALMA NEUSA MARIA LODI

29 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO OSCAR COSTA

29 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

30 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA OTÁVIO MARQUES FILHO

30 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO MARIO GONÇALVES FILHO

30 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 DAVI EMANUEL DE OLIVEIRA

Palestras USERP - Junho de 2016
TEMA: “MECANISMO E EFICÁCIA DA PRECE”

Em palestra proferida pela
Dra Marlene Nobre, a mesma
afirma que já existem 23.500
trabalhos científicos sobre a
oração e sua influência na vida
humana, principalmente nos
casos de doença.

Estudos têm evidenciado
que o envolvimento religioso
ou espiritual atua no estresse
crônico prevenindo inúmeras
doenças e aumentando a ex-
pectativa de vida.

A meditação e a oração são,
para alguns médicos, atitudes
ou aspectos normais que se
deve adotar na terapêutica.

Efeitos protetores ou pre-
ventivos foram observados em
católicos, protestantes, judeus,
budistas, hindus, muçulmanos,
zoroastristas, dentre outros.

O maior estudo envol-
vendo religiosidade foi feito em
1988, na Califórnia, com quase
400 pacientes internados na
unidade de tratamento inten-
sivo (UTI) cardiológica de um
hospital público. Metade dos

Mecanismo e eficácia da prece
pacientes receberam preces e
a outra metade não recebeu.
Cada paciente tinha entre três
e sete intercessores e seus mé-
dicos não f icaram sabendo
quem recebia ou não recebia
prece. Dez meses depois, ficou
comprovado que os pacientes
que receberam orações passa-
ram a necessitar cada vez me-
nos de ajuda de aparelhos para
respirar. Até os edemas nos
pulmões diminuíram.

Na universidade de Brasília,
em 2004, foi realizado um es-
tudo para constatar se as ora-
ções, feitas a distância, em be-
nefício de alguém poderiam,
cientificamente, ter sua eficácia
comprovada. Após três anos, foi
feita a comparação entre os
exames clínicos de todos os
estudantes e verificou-se que o
grupo de alunos que não rece-
beram orações não teve qual-
quer alteração em suas células
de defesa, enquanto o grupo
beneficiado pelas preces ficou
com o sistema imunológico

mais resistente. A conclusão do
pesquisador, que se considera
"transreligioso" foi a de que "as
preces têm efeito positivo na
saúde".

No capítulo 27 de O Evan-
gelho segundo o Espiritismo
encontramos que orar não de-
pende das palavras, lugar nem
do momento, pois o poder da
prece está no pensamento.

A prece é uma invocação
mediante a qual o homem en-
tra, pelo pensamento, em co-
munhão com o ser a quem se
dirige.

Seja o que for que peçais na
prece, crede que o obtereis e
concedido vos será o que pe-
dirdes.  (MARCOS, cap. XI, v. 24.)

Possível é, portanto, que
Deus aceda a certos pedidos,
sem perturbar a imutabilidade
das leis que regem o conjunto,
subordinada sempre essa anu-
ência à sua vontade.

Desta máxima: "Concedido
vos será o que quer que pedir-
des pela prece", fora ilógico

deduzir que basta pedir para
obter e fora injusto acusar a
Providência se não acede a toda
súplica que se lhe faça, uma vez
que ela sabe, melhor do que
nós, o que é para nosso bem.

A prece em comum tem
ação mais poderosa, quando
todos os que oram se associ-
am de coração a um mesmo
pensamento e colimam o mes-
mo objetivo, porquanto é
como se muitos clamassem
juntos e em uníssono. "Mas,
que importa seja grande o nú-
mero de pessoas reunidas para
orar, se cada uma atua isola-
damente e por conta própria?!
Cem pessoas juntas podem
orar como egoístas, enquanto
duas ou três, ligadas por uma
mesma aspiração, orarão quais
verdadeiros irmãos em Deus,
e mais força terá a prece que
lhe dirijam do que a das cem
outras."

A prece só tem valor pelo
pensamento que lhe está con-
jugado deve-se pedir paciência,

coragem, resignação e confian-
ça, pois ideias surgirão, pela ins-
piração dos bons Espíritos, que
nos tirará de dificuldades.

Renunciar alguém à prece é
negar a bondade de Deus; é
renunciar para si a sua assistên-
cia e, para com os outros, abrir
mão do bem que lhes pode fa-
zer.

Leon Denis afirma: ..."desco-
nhecer, desprezar a crença em
Deus e a comunhão do pensa-
mento que a ele se liga... seria
desprezar as potências interio-
res que fazem a nossa verda-
deira riqueza. O homem que
desconhece Deus e que não
quer saber que forças, que re-
cursos, Dele promanam, é se-
melhante a um indigente que
habita ao lado de um palácio
cheio de tesouros e se arrisca
de morrer de miséria diante da
porta que lhe está aberta e pela
qual tudo o convida a entrar. (O
Grande Enigma)

Nilza Teresa Rotter Pelá
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  Entrevista

VxL: Como foi sua parti-
cipação na fundação da USE?

Neyde: Minha mãe, Annita
Ludmila Briza de Oliveira, co-
nhecida como Annita Briza, foi
Diretora da Liga Espírita do Es-
tado de São Paulo na ocasião
(1946) em que foi constituído
o grupo dos representantes da
Federação Espírita do Estado
de São Paulo (FEESP), Liga Es-
pírita do Estado de São Paulo
(LEESP), União Espírita Paulista
e Sinagoga Espírita Nova Jeru-
salém, que promoveu o 1o
Congresso Espírita do Estado
de São Paulo, em junho de
1947, criando a USE. Sempre
junto de minha mãe, adoles-
cente ainda, acompanhei as
tratativas.

VxL: Neste trabalho de
criação, quais foram os no-
mes que se destacaram e por
que?

Neyde: Os membros mais
atuantes do grupo eram o Co-

mandante Edgar Ar-
mond, da Federação
e minha mãe, da Liga.
Eu acompanhava Da.
Annita nas reuniões,
mas somente em
casa expressava meus parece-
res, entre os quais, o nome USE
- União Social Espírita (razão
social inicial da USE), na época
acatado por todos.

VxL: Na sua opinião a USE
de hoje, atende ao que foi
projetado em 1947?

Neyde: A ideia prevalecen-
te é unir os centros espíritas e
disseminar o estudo das obras
básicas, uma vez que poucos
espíritas conheciam e estuda-
vam Allan Kardec.  Creio que
estes objetivos foram plena-
mente coligidos pela USE.

VxL:  O que precisa a USE
para buscar, manter e proje-
tar o seu foco?

Neyde: O trabalho nos leva

Reuniões do CA e CDE da USE
em São Paulo

Nos dias 4 e 5 de junho se reunirão em São Paulo, na sede
da USE em Santana, os membros do Conselho de Administra-
ção (4/6, sábado, a partir das 13:30 horas) e Conselho Delibe-
rativo Estadual (5/6, domingo, a partir das 8:30 horas). Con-
vocação e pauta foram providenciadas pela presidente Julia
Nezu, contemplando assuntos administrativos e doutrinários
que dizem respeito à federativa estadual, bem como as trata-
tivas para eventos de vários departamentos, com ênfase para
a organização do 17º. Congresso Estadual de Espiritismo a se
realizar em Atibaia, em 2017, marcando os 70 anos da USE e
os 160 anos de O Livro dos Espíritos.

O Brasil vive hoje uma das
maiores crises de sua história,
em vários setores: político, ad-
ministrativo, econômico e so-
cial com repercussões lamen-
táveis em setores básicos como
educação, saúde, emprego,
segurança pública…

A população acompanha,
estarrecida, o desdobramento
de investigações que ampliam
cada vez mais o quadro de ins-
tituições governamentais, par-
tidos políticos e empresas
comprometidos com o desvio
de recursos públicos para pro-
veito próprio, em escandalosas
transações.

Considerando, como ensi-
na Jesus, que os escândalos
são necessários, há uma gran-
de utilidade nessas investiga-
ções, desenvolvidas com seri-
edade, em favor da justiça.

É preciso que a verdade
apareça, corrigindo os desvios
de comportamento dos agen-
tes sociais e favorecendo rea-
justes que reconduzam o Bra-
sil ao caminho do progresso,
para realização do seu poten-
cial de riquezas e de bem-es-
tar para a população.

***
Há um problema preocu-

pante: O país está literalmente
dividido entre os que defen-
dem o statu quo, deixar estar
como é para ver como fica, e
os que propugnam por mu-
danças radicais, envolvendo
até mesmo a destituição do

O CENTRO ESPÍRITA BATUIRA
convida interessados para
estudos de Formação de
Trabalhadores da Casa Espírita
Conteúdo: FUNDAMENTOS E
DINÂMICA DO PASSE
Público alvo: Formação de
novos trabalhadores e requali-
ficação de atuais trabalhadores
Data: 17 e 24/6/2016 das 19 às
21h
Organização: Departamento de
Orientação Doutrinária
Local: Salão 1
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila
Tibério / Ribeirão Preto/SP
Os estudos formam novos
trabalhadores e também
oferecem atualização de
conhecimento para aqueles
que já trabalham nas ativida-
des espíritas.
Mais detalhes:
www.cebatuira.org.br e Face-
book Centro Espirita Batuíra
Ribeirão Preto

1º ENCONTRO DE PSICOGRAFIA
"PAIS E FILHOS AMOR ETERNO"

Ribeirão Preto receberá nos
dias 1 e 2 de julho, os mé-
diuns Rogério H. Leite, Marli
Mansini e Henrique Botta-
ro para o 1º Encontro de
Psicograf ia "Pais e f ilhos
amor eterno".
O encontro será realizado

na sede da Associação Espírita Casas de Betânia, Rua General
Câmara, 830, Ipiranga, Ribeirão Preto.
PROGRAMAÇÃO
01/07 às 20h00 - Palestra de Rogério H. Leite, com o tema:
Intercâmbio Mediúnico.
02/07 das 6h00 às 7h00 - Entrega de 200 senhas, e na sequ-
ência será realizado o atendimento para a solicitação das men-
sagens.
02/07 às 15h00 - Sessão de psicografia
A organização do encontro servirá almoço no local pelo va-
lor de R$ 15,00 por pessoa. Os interessados deverão fazer a
reserva com até 3 dias de antecedência.
Para sua realização, o evento conta com o apoio da Associa-
ção Espírita Casas de Betânia, do Grupo União Espírita Nosso
Lar, da Rádio Educativa que mantida pela Sociedade Espirita
Distribuidora de Pão aos Pobres, e também do Hotel Oasis.

atual governo.
O problema é a radicaliza-

ção, com a tendência dos dois
grupos em dividirem-se entre
mocinhos e bandidos. Os pri-
meiros seriam sempre os que
comungam de nossas ideias;
bandidos, os contrários.

Isso tem gerado sérios con-
flitos entre as partes, em prin-
cípio na base de palavras, a
partir da mídia, mas principal-
mente pelas redes sociais, ge-
rando tensões que tendem a
gerar confrontos físicos.

A história está repleta de
episódios dessa natureza. Um
bem atual diz respeito ao con-
flito entre xiitas e sunitas, adep-
tos de uma mesma religião, o
islamismo, que se digladiam,
até em lutas armadas, no Ori-
ente Médio, defendendo inter-
pretações diferentes quanto
aos sucessores de Maomé.

Oração e vigilância é a re-
comendação de Jesus para to-
dos os momentos, particular-
mente na atualidade brasilei-
ra, pedindo a Deus que inspire
os que são chamados a exer-
citar o julgamento, nos domí-
nios da justiça, fazendo o que
é certo, justo e verdadeiro, e,
sobretudo, vigiando nossos
impulsos e pensamentos, evi-
tando radicalismos contra os
que pensam diferente, que, em
última instância, são nossos ir-
mãos.

Richard Simonetti
Richardsimonetti@uol.com.br

Dia 25 de junho de 2016
das 13h00 às 18h00

R$ 30,00
ônibus com

ar condicionado
Informações: 16 3610 1120

  Artigo

Neyde Schneider, atualmente diretora do Departa-
mento de Assistência e Promoção Social Espírita, da USE
e diretora 1a Secretária da Sociedade de Estudos Espíri-
tas 3 de outubro, sediadas na Capital de São Paulo, já
ocupou vários cargos executivos na USE, entre eles, 1a.
Vice-Presidente e Secretaria Geral, presidiu a 3 de outu-
bro, da qual participa desde sua fundação em 1950,
concedeu-nos entrevista na qual fala sobre a USE e a
sua fundação.

Neyde Schneider e a
fundação da USE

ao cumprimento da missão.
Creio que todos nós, espíritas
de São Paulo, estamos nave-
gando no mesmo barco e as
iniciativas que vem sendo to-
madas pela federativa estadu-
al, seus órgãos e casas espíri-
tas continuarão se espraiando
e ajudando nossos irmãos a
seguirem cada vez mais os en-
sinos e exemplos de Jesus.

VxL: A sua mensagem aos
leitores.

Neyde:  O desejo de que
as novas gerações revendo a
história da USE, de lutas e con-
quistas, tenham o ímpeto de
manter e expandir o ideal de
unificação, tendo a alegria de
servir à doutrina de esclareci-
mento e luz.

Somos todos irmãos

  Acontece

EXCURSÃO PARA O
MEMORIAL CAIRBAR SCHUTEL
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  Agentes da Leitura

No sábado, 30/4, a Funda-
ção do Livro e Leitura de Ri-
beirão Preto recebeu uma do-
ação de livros da USE Intermu-
nicipal de Ribeirão Preto e USE
Regional de Ribeirão Preto. A
entrega foi realizada por Pas-
coal Antônio Bovino, vice-pre-
sidente da entidade (USE Re-
gional) durante encontro do
programa Agentes de Leitura,
realizado na Secretaria da Cul-
tura, a partir das 14h, no Mor-
ro do Alto do São Bento.

Segundo Laura Abbad, res-
ponsável pela coordenação
das atividades de qualificação
do programa, o interesse pe-
los livros espíritas foi uma de-
manda apontada pelos própri-
os agentes. "Eles relataram
durante encontros que diver-

Fundação do Livro e Leitura recebe
doação das USEs Intermunicipal e

Regional de Ribeirão Preto
Luciana Grili

As USEs Intermunicipal e Regional de Ribeirão Preto arrecadam livros para doação ao programa Agentes de Leitura.
Entrega foi realizada no encontro do grupo no sábado, 30 de abril, na Secretaria da Cultura.

sas pessoas têm pedido livros
relacionados a temas do Espi-
ritismo, bem como romances,
obras de autoajuda, livros com
mensagens e ensinamentos.
Por isso procuramos a USE". De
acordo com Pascoal, a solicita-
ção encaminhada à USE foi
muito bem-vinda. A entidade
aponta que os livros são os
maiores aliados na divulgação
da doutrina espírita.

Ao todo foram doados 61
livros, mas a intenção da USE é
estimular campanhas de arre-
cadação para efetuar mais do-
ações ao programa. "Indepen-
dente das crenças religiosas,
nosso propósito vai ao encon-
tro dos objetivos do Agentes
de Leitura que é de estimular
a leitura como formação das

pessoas. Acreditamos que
quanto mais as pessoas leem,
mais elas se educam. O ser
humano só tende a evoluir
com todo conhecimento ad-
quirido", comenta.

Agentes de Leitura
O programa, que é uma ini-

ciativa do Governo Federal, é
desenvolvido em Ribeirão Pre-
to pela Secretaria Municipal de
Cultura em parceria com a Fun-
dação do Livro e Leitura de Ri-
beirão Preto, através do Mais
Cultura. Hoje participam 66
agentes - todos contratados
pela Secretaria da Cultura de
Ribeirão Preto, em programa
apoiado pelo Ministério da
Cultura (MinC).

Após licitação realizada no

Encontro do programa Agentes de Leitura, na Secretaria
da Cultura de Ribeirão Preto

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão. Edições mensais.
Por apenas R$35,00 por ano, receba o Jornal no seu endereço e você estará, também,

colaborando com a divulgação da Doutrina Espírita.
Envie nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade e e-mail)

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o vencimento da assinatura. Desfrute
 da valiosa oportunidade de colaborar com a divulgação do espiritismo.

Campanha permanente
A arrecadação de livros espíritas continuará em Ribeirão

Preto. Interessados em efetuar doações poderão encami-
nhar os exemplares para a Livraria Verdade e Luz - Praça
Carlos Gomes s/n - Fone 3610 1120. Os livros recebidos se-
rão encaminhados para a Fundação do Livro, penitenciárias,
bibliotecas públicas e centros espíritas.

ano passado, a Fundação do
Livro e Leitura de Ribeirão Pre-
to passou a ser responsável
pela formação dos participan-
tes e fornece orientações e trei-
namentos durante o processo
de formação. Os jovens seleci-
onados pela Prefeitura atuam
em suas comunidades aten-
dendo as famílias com leitura
e empréstimo de livros.

O encontro deste sábado
reuniu agentes de leitura que
já estão em atividade desde o
ano passado, quando foram
selecionados. Desde o início do
programa eles receberam um
kit com livros, uma mochila,
uniforme e uma bicicleta. Com
esse equipamento, passaram a
visitar residências, áreas de la-
zer, instituições, ONGs e outros
espaços.

Como é o caso de Andreza
Batista Borges, 30 anos, auxiliar
administrativo e atua como
agente nas suas horas vagas -
dentro da Casa do Vovô (Soci-
edade Espírita 5 de Setembro).
A agente contou um caso es-
pecial de um idoso que apesar
de estar na entidade tem muita
esperança de se curar e voltar

sua vida à atividade normal. "É
muito prazeroso ler para os ido-
sos, mas a cada visita descubro
que eles têm muitas histórias de
suas vidas a contar. Tenho
aprendido a ouvi-los".

Thaís Rafaeli, 22 anos, estu-
dante de Psicologia lê para cri-
anças de sua rua e comentou
que sua coleção de livros rece-
bida pelo programa triplicou
com a participação das própri-
as crianças. "Elas começaram a
trazer livros que gostariam de
ler e hoje tenho um grande
acervo, inclusive com várias
obras do Monteiro Lobato.

Durante o encontro, o
agente cultural Gledson da Sil-
va Fernandes dividiu com o
grupo sua experiência em par-
ticipar deste processo de for-
mação de leitores. Para ele, ler
para crianças é um aprendiza-
do enriquecedor. Gledson dis-
se que infância demorou a ser
alfabetizado, mas foi estimula-
do pela avó a ler e estudar e
foi quem na família conseguiu
primeiro concluir uma forma-
tura. "Fico emocionado ao ver
as crianças se encantando com
os livros e aprendendo a ler".

Laura Abbad e
Pascoal Antônio

Bovino
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  Lar Escola Alvorada Nova

A Juventude Espírita Eurípe-
des Barsanulfo de Igarapava foi
fundada em 1949 e muito cedo
demonstrou sua vocação para a
área social.

Em 1961 foi inaugurada a
Mansão do Vovô, que passou a
ser a sede da Instituição e tam-
bém um ponto onde sempre se
praticou a assistência aos pobres
de nossa cidade.

A JEEB, como era carinhosa-
mente chamada pelos jovens
espíritas era uma referência da
área social em nossa cidade. Na
Mansão do Vovô, havia consul-
tório dentário, albergue notur-
no, departamento onde se con-
feccionava enxovais para recém-
nascidos, departamento de
evangelização infantil, distribui-
ção de sopa para as pessoas ca-
rentes, caravana da fraternida-
de Auta de Souza, distribuição
de cobertores no início do in-

verno, no dia primeiro de maio
(pois servia para comemorar o
nascimento de Eurípedes Barsa-
nulfo e o aniversário da institui-
ção) e uma grande distribuição
de Natal.

Existiam dois grandes proje-
tos para serem realizados no
futuro e que faziam parte das
metas da Instituição - Lar Alvo-
rada, que serviria para abrigar
meninas órfãs - e Jornal O Se-
meador, para a divulgação da
Doutrina Espírita.

Os anos foram passando, as
atividades continuaram, algu-
mas foram extintas, mas os pro-
jetos continuaram existindo. Em
2003 decidiu-se pela implanta-
ção do Lar Alvorada, agora com
uma nova concepção.

Agora o projeto era construir
"casas lares" onde haveriam oito
crianças em cada casa, que seri-
am cuidadas por uma mãe soci-
al, remunerada, tudo com a su-

pervisão da Diretoria da entida-
de.

Enquanto o projeto cami-
nhava no papel, a Instituição re-
cebeu a doação de uma área de
45.000m² para implantação da
obra.

Durante a evolução dos pro-
jetos um dos diretores desta ins-
tituição foi convidado para ser
um dos palestrantes no Con-
gresso Espírita Colombiano, e
por obra da espiritualidade, fi-
cou hospedado no mesmo lo-
cal onde se encontrava Divaldo
Pereira Franco. Tiveram algumas
oportunidades de trocarem
ideia sobre a iniciativa, contan-
do com a experiência que Di-
valdo tinha com projeto seme-
lhante.

Divaldo falou da fragilidade
do projeto no mundo atual, dos
riscos que correríamos para o
êxito da iniciativa, falando ain-

da, da sugestão de Joanna de
Angelis, para fundar uma Esco-
la, onde ao longo do tempo
poderia prestar um serviço mui-
to maior, pois iríamos educar
crianças sem tirar dos pais suas
responsabilidades na formação
dos filhos.

De volta da Colômbia, junta-
mente com os demais compa-
nheiros de trabalho, decidimos
criar uma escola diferente. Nas-
ceu então o Lar Escola Alvorada
Nova, com uma concepção mui-
to diferente das escolas tradici-
onais.

No projeto pedagógico ficou
estabelecido que a Escola deve-
ria ter um crescimento lento e
constante. A Escola deveria abrir
uma nova sala a cada ano, dan-
do preferência aos alunos que
já estariam matriculados, isto
possibilitaria trabalhar a criança
no sentido pedagógico e moral
por muitos anos.

A Escola foi inaugurada em
janeiro de 2.008 e naquele ano
estavam matriculadas em torno
de 30 crianças em período inte-
gral, somente eram atendidas
crianças com idade para berçá-
rio (de 6 a 18 meses) e maternal
I com crianças de 19 a 30 meses
de idade.

Fiel ao projeto inicial, anual-
mente abriu-se uma nova sala
de aula e hoje estão estudando
no Lar Escola 211 alunos do ber-
çário ao sexto ano do Ensino
Fundamental.

As salas, à exceção do ber-
çário (12 alunos) e maternal I (15
alunos), têm 20 alunos por sala,
condição que permite uma aten-
ção muito maior do professor e
é um conceito inovador, pois
não existe a preocupação com
quantidade, mas sim com a qua-
lidade do ensino ministrado.

As crianças chegam na Escola
tomam o café da manhã, inici-
ando as aulas às 7:00 horas. An-
tes de iniciar as aulas propria-
mente ditas há uma confrater-
nização entre os alunos, um
"quebra gelo" com músicas brin-
cadeiras e oração coletiva, en-
trando às 7h10 nas salas de aula.

Uma vez por semana há uma

solenidade de hastear a bandei-
ra, onde os melhores alunos são
escolhidos para o hasteamento,
canta-se o Hino Nacional, como
forma de desenvolver o senti-
mento patriótico.

Como os alunos permane-
cem na escola até às 17 horas,
reservamos a parte da manhã
para aulas do currículo normal
e no período vespertino são
ministradas aulas/oficinas de in-

glês, informática, artesanato,
música, aulas de recuperação
para os alunos com maior difi-
culdade de aprendizado, educa-
ção física, valores morais, além
de outras atividades.

Na área da Escola existe um
pequeno bosque, lago artificial
com peixes, amplo jardim, po-
mar e campo de futebol. Temos
ainda uma cozinha industrial
com refeitório, um pátio para ati-
vidades recreativas e algumas
aulas específicas, biblioteca e
sala de capacitação para profes-
sores e funcionários.

Mensalmente realizamos
reuniões com os pais/responsá-
veis pelos alunos, onde além de
discutir os problemas da Escola

levamos palestran-
tes que abordam vá-
rios assuntos ligados
à educação e famí-
lia. Estas reuniões
são assistidas, em
média, por 90% dos
pais/responsáveis
pelos alunos. Aque-
les que faltam a mais
de três reuniões du-
rante o ano letivo,
seus filhos perdem
as vagas no ano se-
guinte.

Como buscamos educar
para a vida, as aulas de valores
morais ganham um destaque
muito grande onde, além de éti-
ca, virtudes e defeitos, explica-
se também os princípios bási-
cos da doutrina espírita.

Temos alunos de várias reli-
giões, mas todos os pais sabem
que somos espíritas e que nos-
sa Escola é espírita e não se
opõem quanto a estas ativida- José Eurípedes Garcia, o ide-

alizador deste projeto, é espíri-
ta de nascimento, com uma
vida dedicada à difusão da dou-
trina, inclusive colaborando
com ações do Conselho Espíri-
ta Internacional (CEI). Atual-
mente é presidente do Centro
Espírita Luz, Caridade e Amor
de Igarapava.

Economista e administrador
de empresas, hoje aposentado,
trabalha incansavelmente para
a manutenção do Lar Escola
Alvorada Nova.

Educando para a vida

des da Escola.
Contamos hoje com 36 pro-

fissionais remunerados traba-
lhando em nosso projeto, e isto
faz com que nossos gastos se-
jam imensos, havendo um tra-
balho cotidiano para levantar
fundos para a manutenção da
obra.

Os resultados superam lar-
gamente as expectativas, pois a
maioria dos nossos alunos tem
sua origem em famílias deses-
truturadas e vulneráveis a todos
os riscos, 47% tem renda per
capita familiar inferior a meio
(0,5) salário mínimo.

Em dezembro último tínha-
mos 492 candidatos, disputan-
do as 36 vagas que oferecíamos.

Nossas instalações são mui-
to diferentes da uma Escola tra-
dicional, não existem corredo-
res e as salas de aula são sepa-
radas, e cercadas de muito ver-
de, permitindo um contado mais
amplo com a natureza.

José Eurípedes Garcia - E.mail
jeeuripedes@yahoo.com.br
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Compromissos
Iluminativos

Bezerra de Menezes- espírito
Divaldo Pereira Franco- Médium -
Livraria Espírita Alvorada- Editora

" Quando alguém cair em
erro, estendamos os braços em
socorro do irmão equivocado,
evitando a crítica que apenas o
precipita a quedas ainda mai-
ores; lembremos que amanhã
poderá ser a nossa vez de cair
também." Bezerra de Menezes.

Assumimos compromissos
na espiritualidade antes da
nossa reencarnação; entretan-
to  ao chegarrmos nesse pla-
no , somos amparados pelo
véu do esquecimento. As re-
flexões contidas na obra tem
objetivos claros e definidos em
despertar aqueles que não as-
piram  compromissos com o
erro. Bezerra nos orienta que
somos obreiros que laboram
em clima de redenção e que

tudo está em nossas mãos. Assegura que os discípulos da Dou-
trina Espírita retornam ao cadinho purificador da experiência,
repetindo a jornada da investigação científica, para que melhor
situem os compromissos da Boa Nova, numa diretriz segura e
capaz de vencer todas as circunstâncias e idiossincrasias, ou seja,
o temperamento peculiar de cada indivíduo, que o tempo vem
acumulando na memória dos séculos. Temos desafios diários e
entendemos não ser facil o desempenho das tarefas relevantes.
Já transitamos pela experiência material. É mister indispensável
uma retomada de consciência, porquanto, segundo o autor es-
piritual, todos retornaremos para a nossa verdadeira Casa. Cada
minuto corporal abrevia a estância física, mas, brinda experiên-
cia, facultando aprendizagem e entesouramento de louros, en-
curtando a estância carnal. É importante uma reflexão mais pro-
funda, uma abrangencia maior dos compromissos iluminativos
para que em nosso retorno tenhamos o merecimento dos valo-
res espirituais tão almejados.  Renovemos a cada dia as nossas
atitudes acatando o chamamento de Jesus e assim ouvindo o
apelo do autor espiritual :  Investi na alma, nas realidades do
espírito!  Sigamos confiantes!

Maria Abadia Matheus de Sá
abadiamatheus@yahoo.com.br

Uma das grandes lições que
aprendi com o Espiritismo é que
o apego aos bens materiais
pode se tornar uma obsessão e
esta pode não ter fim nem com
a desencarnação.

Minha religião propõe o que
devemos fazer para nos libertar-
mos do sofrimento. Ela mostra-
nos que quem não tem apego
não sofre, é feliz, útil, adquire
outras metas de vida, tendo ou
não bens materiais à disposição.

Os desejos de quem se li-
bertou do apego não estão
concentrados em satisfações
pessoais, mas confundem-se
às necessidades da harmonia
do Universo.

A aquisição de bens mate-
riais não deve nunca ser a nos-
sa prioridade; a prioridade tem
que ser sim o desenvolvimen-
to da razão e do senso moral,
alcançados por meio do amor
e da caridade.

Realmente, amor é a pala-
vra-chave. Essa deve ser a nos-
sa meta básica: cultivar o amor,
também a alteridade, isto é, o
respeito às diferenças individu-
ais.

Minha religião prega cons-
tantemente isso.

O orgulho e o egoísmo são
a causa de toda a fome, sofri-
mento, guerras, disputas, ódi-
os e violência espalhados pelo
planeta. Ambos são inimigos
nossos que devemos comba-
ter sempre.

A desigualdade de oportu-
nidades no mundo está justa-
mente enraizada nesses dois
defeitos, dois obsessores: o
egoísmo e a o orgulho. Eles
são, de fato, os maiores, mais
urgentes e graves problemas
da humanidade.

Sofrimento, medo, angústia
e depressão são frutos da am-
bição e do pensamento fixo em
só satisfazer desejos pessoais.

Claro está que não pode-
mos repudiar o progresso tec-

nológico e o conforto da vida
moderna, longe disso. Mas,
precisamos sim converter os
benefícios desses recursos
para todos, sem exceção. Mi-
lhões de pessoas passam fome,
não têm acesso à cultura, não
pensam por si mesmas.

A responsabilidade de es-
tabelecer a liberdade, a igual-
dade e a fraternidade é de to-
dos nós que participamos da
humanidade.

Quem se liberta, por exem-
plo, dos medos, sofrimentos e
limites da vida presente e age
em função da solidariedade uni-
versal, verá seus desejos plena-
mente atendidos no futuro.

Cada um que hoje trabalha
com esse objetivo em mente -
solidariedade universal - está
semeando felicidade, paz e ale-
gria e, com certeza, colherá
bons frutos.

O materialismo, infelizmen-
te, ainda predomina nesse nos-
so mundo de Provas e Expia-
ções. E o Espiritismo nasceu
justamente para combatê-lo,
mostrar o quanto ele é um mal,
que precisa ser, em caráter de
urgência, extirpado de nossa
mente e do nosso coração.

Reparem que o resultado
do materialismo é desastroso.
Quanto mais a preocupação
fecha-se nas necessidades fí-
sicas, proporcionalmente cres-
ce o medo da morte como o
fim de tudo.

Eis outras coisas que apren-
di com o Espiritismo: a impor-
tância e necessidade da reencar-
nação, a esperança no futuro, a
importância em nossas vidas da
fé raciocinada e não uma fé
cega, o poder da oração, a cer-
teza da imortalidade da alma, as
bonitas mensagens que o Alto
nos trouxe e continua trazendo,
a certeza de que estamos no
caminho correto seguindo os
passos de Jesus, o fato de não
estarmos sós, desamparados,

pois nossos guias espirituais es-
tão sempre nos vigiando, eles
não falham nunca, também toda
a parte científica e filosófica do
Espiritismo, a grandeza e o po-
der de Deus, que é soberana-
mente, infinitamente justo e
bom, a mediunidade como meio
de auxiliar o próximo, como aju-
darmos nossos obsessores,  que
existem diferentes mundos em
graus diversos de evolução, que
evolução é uma palavra-chave,
a nossa grande meta, outrossim,
o conceito de família espiritual,
a descoberta da gênese das
nossas doenças, a aceitação das
diferenças individuais.

À guisa de conclusão, diria o
seguinte: o Espiritismo só me
trouxe e ainda traz muitas ale-
grias. Ele é, realmente, o grande
consolador que o Mestre havia
prometido.

Fabiano Possebon
(sfapossebon@hotmail.com)

ANDRÉ BORDINI
PSICÓLOGO
CRP=/75018

Fone: (16) 99105-0486

Rua Bernardino de Campos 1001
Sala 310 - Centro.

Edifício Fortes Guimarães
anbordini@ig.com.br

  Literatura Espírita Espiritismo: Grandes aprendizagens

Poesia

Busque
Busque sempre levar
No seu peito o amor
Para na vida lutar
Contra a própria dor!

Busque a felicidade
No correr de cada dia
Usando a fraternidade
Junto com a alegria!

Busque o melhor fazer
Nos atos de sua vida
Afugentando o sofrer
E toda mágoa sofrida!

Busque seguir o Cristo
Fazendo a sua parte
Pois basta somente isto
Para sua vida ser uma arte!

Léia Conceição
Aparecida Pantoni
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

ATIVIDADES PARA AS CRIANÇASCAMPANHA PERMANENTE
DE EVANGELIZAÇÃO

'A CRIANÇA'
" Alcançar o coração da cri-

ança, incentivando-a ao bem é,
sem dúvida, o nosso maior
objetivo, enquanto semeado-
res da Boa Nova. Entretanto,
para se alcançar efetivamente
a criança, o nosso olhar deve
estar voltado a ela. O olhar
atento do evangelizador pode
detectar suas necessidades,
perceber suas aspirações, de-
finindo os melhores caminhos
para atingir sua mente e cora-
ção, sob a luz do Evangelho.

O ponto de partida é sem-
pre a criança. É necessário co-
nhecê-la para despertar sua
consciência para autoconstru-
ção. Para que o conteúdo pos-
sa cumprir seu papel liberta-
dor é preciso que fale aos seus
anseios, que lhe desperte o
interesse, falando a sua lingua-
gem.

Compreender signif ica,
aqui, considerar a evangeliza-
ção da criança atividade im-
prescindível na Casa Espírita. É
direcionar o olhar para as ca-
racterísticas peculiares do tra-
balho. É primar por uma estru-
turação adequada e coerente
com as necessidades da crian-
ça. É disponibilizar materiais e
recursos didáticos apropriados
à criança, validando as iniciati-
vas pedagógicas do evangeli-
zador. É incentivar o evangeli-
zador ao aprimoramento cons-
tante, possibilitando   a sua par-
ticipação em congressos, en-
contros, cursos e capacitações
para que por meio do estudo
e das trocas de experiências,
torne--se mais capaz e moti-
vado para o trabalho. É, sobre-
tudo, se fazer presente, mes-
mo que periodicamente, co-
nhecendo a rotina do trabalho,
bem como as crianças e seus
pais. "

CONVITE
CURSO PERMANENTE para a
EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local: Centro Espírita Joana

de Angelis
Rua: Nilo Peçanha, 77

Jardim Mosteiro - Rib.Preto
10  de JUNHO de 2016

Horário: 20 horas

Jogos... Brincadeiras...
Dinâmicas...

CAIXINHA DE SURPRESAS:
OBJETIVOS:  Despertar e exer-
citar a criatividade do grupo
MATERIAL:    Caixinha com ti-
ras de papel onde se deve es-
crever previamente algumas
tarefas , som de uma música.
PROCESSO:  Formar um círcu-
lo. A caixinha deverá circular de
mão em mão, até que o som
da  música pare simultanea-
mente.
A criança que estiver com a
caixinha no momento em que
a música parar, deverá tirar de
dentro da caixinha uma pape-
leta com a tarefa e executá-la.

3- Nesta cena Jesus demonstrava seu AMOR pelas criancinhas.
RECORTAR e COLAR na ordem correta ....Agora pode PINTAR.

2- Resolvendo este CÓDIGO SECRETO de acordo com a legenda
você vai descobrir o que o Apóstolo Paulo escreveu sobre Jesus
em algumas de suas cartas.

1-LIGUE OS PONTOS para descobrir qual é a figura escondida.
    Descobriu?  .... Pode COLORIR.
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  Retrospectiva 30 anos

Ano VIII - Nº 103 - Agosto de 1994

Nas deduções espirituais
oriundas dos elevados prin-
cípios espíritas colimados
com os excelsos ensinos cris-
tãos, contemplamos uma sé-
rie de condições humanas a
serem ainda vividas no ho-
nesto propósito de nos con-
ferir uma vivência de plena
harmonia e paz. Falamos so-
bre o respeito recíproco do
relacionamento humano, se-
guido da simpatia e da fra-
ternidade, objetivando che-
gar ao ponto mais sensível
desse nobre entrelaçamento
de corações, que é amizade.

Já afirmará alguém que o
amor conduz ao casamento,
porém somente a amizade
pura e cristã é capaz de sus-
tentá-lo.

E essa sustentação se rea-
liza porque, ao surgirem as
sombras que ameaçam toldar
a luz do sol da felicidade, ou
ao surgir da decepção que in-
terrompe o sorriso da fé, ou
ainda a aceitação passiva de
uma inimizade irrefletida e
crescente que afasta a vivên-
cia do amor, somente a ami-
zade cristã tem o poder de
suplantar todas estas defici-
ências nocivas, sanando todas
as chagas causadoras dos so-

A Lei de Reprodução
Reprodução é o nome que se dá aos processos pelos quais

os seres vivos dão origem a novos indivíduos para assegurar a
continuidade de suas espécies. Como os processos reproduti-
vos ocorrem através de outros seres preexistentes, trata-se duma
Lei Natural para manutenção e melhoria do mundo corpóreo.
Desta forma, a Lei de Reprodução está intimamente ligada à Lei
de Conservação e Progresso e, que por sua vez encontra-se co-
nectada à Lei do Trabalho.

Moisés intuiu a Lei de Reprodução ao declarar: "Deus criou o
homem e a mulher, e os abençoou dizendo: Crescei-vos e mul-
tiplicai-vos". (Gênesis 1:27 e 28) O legislador hebreu passou a
ideia da necessidade de crescer para multiplicar. O crescimento
então pode ser abrangido não apenas no sentido da maturida-
de física para o processo reprodutivo, mas também em conheci-
mento e espiritualidade, dando sentido à Lei de Progresso. As-
sim, seres preexistentes mais crescidos dariam origem a seres
progressivamente melhorados intelectiva e espiritualmente, sen-
do este o objetivo primário da Lei de Reprodução. Destarte, a
Lei de Reprodução é a base da reencarnação e do progresso,
pois são os mesmos Espíritos que voltam para se aperfeiçoar. (O
LE, 689)

Acostumado à visão estreita que apenas o contato material
proporciona através dos sentidos, muitos se preocupam com a
relação entre crescimento demográfico e escassez de recursos
naturais baseados na teoria de Malthus de 1798 de que a popu-
lação cresce em progressão geométrica enquanto a produção
dos meios de subsistência cresce em progressão aritmética. Em
1802 o planeta continha 1 bilhão de habitantes e hoje conta
com quase 7,5 bilhões, um crescimento de 650% em pouco mais
de 200 anos! Para aumentar a preocupação dos analistas, so-
mam-se as condições sociais, haja vista que os EUA consomem
sozinhos um terço dos recursos do globo terrestre. Entretanto,
como estamos diante duma Lei Natural e, portanto, imutável, a
população da Terra jamais será excessiva, pois a própria nature-
za se encarrega do equilíbrio. Na proporção em que cresce a
população, o conhecimento tecnológico aumenta as possibili-
dades produtivas de abastecimento. As condições sociais que
dificultam o acesso das pessoas aos recursos da terra são fruto
do egoísmo dos próprios seres humanos.

O casamento é a regulamentação da instituição familiar onde
via de regra os novos seres chegam ao plano físico pelas portas
da Lei de Reprodução. O casamento monogâmico é um dos pri-
meiros atos de progresso nas sociedades humanas. A poligamia
não se funda na afeição, mas na sensualidade e deve ser consi-
derada apenas como uso particular a certos povos onde o aper-
feiçoamento social a fará desaparecer.

Como a união dos seres é necessária ao cumprimento da Lei
de Reprodução e tudo o que a ela diz respeito, o celibato, por si
mesmo, não é um estado meritório. No entanto, aqueles que
renunciam à vida familiar como sacrifício em favor do próximo,
visando ao bem e sem intenção egoísta elevam-se acima de sua
condição material.

A união dos seres obedece a Lei Natural para que a Lei de
Reprodução se processe, mas as leis que regulamentam essa
união são de tal forma humanas que não há dois países onde
sejam absolutamente iguais. Além das leis humanas, a união dos
seres deve respeitar a Lei Divina do amor que lhes confere o
afeto recíproco e necessário para que se sintam impelidos a aju-
darem-se mutuamente a enfrentar as vicissitudes da vida em
comum. Quando a Lei do Amor não é considerada, a lei humana
dispõe do divórcio, que não é condenável perante Deus porque
tem por finalidade separar legalmente o que de fato já se en-
contra separado. Especificamente no Brasil, as estatísticas dão
conta que o número de casamentos civis é o triplo dos divórci-
os. Assim, estatisticamente é plausível deduzir que um terço dos
casais que se unem pelo casamento civil, comumente não leva
em consideração a Lei do Amor; daí resultando a necessidade
do divórcio.

O ser humano vive em sociedade e, a instituição primária
que dá origem à sociedade é a família e sua prole. Os filhos não
são realizações fortuitas, procedem de compromissos aceitos
antes da reencarnação, no entanto, casal pode e deve progra-
mar os filhos que convém ter, sem restrições egoístas e sem
alienação dos compromissos espirituais assumidos. É preferível
ter poucos filhos e fazer deles pessoas de bem, a tê-los nume-
rosos, e abandoná-los à própria sorte.

Anésio Jotta - anesioj@gmail.com

frimentos que tanto martirizam
dois ou mais corações.

Sentindo em meu coração
uma feliz e permanente ami-
zade que me liga amorável e
espiritualmente a todos os
meus amigos, registro consi-
derações sobre este sentimen-
to tão puro, permitindo-me
chamar a todos aos quais que-
ro tanto bem de amigos.

- Amigos são nossos pais
que sempre nos abençoam.

- Amigo é o irmão que
Deus nos deu.

- Amigo é o bom compa-
nheiro mais próximo

- Amigo é aquele que, em
silêncio, chora e sorri conosco.

- Amigo é o que sabe es-
tender suas mãos protetoras
quando nos abeiramos de
abismos profundos,

- Amigo é o que esquece
para perdoar, e perdoa para
esquecer.

- Amigo é aquele que, em-
bora momentaneamente re-
voltado contra nós, medita, re-
flete e pondera logo após, per-
doando-nos na base da ami-
zade e do amor que Deus co-
locou em seu coração.

- Amigo é aquele que, em
nossas horas difíceis, se apro-
xima, pouco fala, porém, coo-

  Artigo

JAIME MONTEIRO DE BARROS, es-
pírita desde a juventude, dedicou-se à divulgação da
Doutrina Espírita através de seus excelentes dotes ora-
tórios e da coerente postura na defesa da Codifica-
ção Kardequiana e do Movimento de Unificação.

Em 1° de abril de 1945, em um encontro de espí-
ritas que se reuniam para estudo da Doutrina Espírita,
o Dr. Jaime sugeriu, aos participantes, que essas reu-
niões se transformassem em "uma unificação harmô-
nica, para maior êxito e brilho na campanha de cristi-
anização das almas". A ideia foi bem recebida e, em
22 de setembro de 1945, teve início, oficialmente, a
"Confraternização dos Espíritas de Ribeirão Preto".

As reuniões da Confraternização dos Espíritas de
Ribeirão Preto, eram mensais e constituídas de duas
partes: na primeira, era efetuada uma palestra evan-
gélica, aberta ao público; na segunda, reunião reser-
vada com os diretores das Casas Espíritas, com o ob-
jetivo de traçar planos para dinamização da divulga-
ção espírita.

Em 27 de abril de 1946, foi eleita a 1ª diretoria da
Confraternização dos Espíritas de Ribeirão Preto, que
tomou posse em 25 de maio de 1946, na sede do
Centro Espírita Apóstolo Pedro (Rua São Paulo, 80),
sendo o Dr. Jaime Monteiro de Barros, o presidente. Participou do I Congresso Espírita Estadual,
realizado em junho de 1947, na capital paulista, no qual foi fundada a USE - União das Socieda-
des Espíritas do Estado de São Paulo.

Durante toda sua vida, prestou sua colaboração, como dirigente e expositor, em várias Ins-
tituições Espíritas de Ribeirão Preto. Desencarnou em Ribeirão Preto, no dia 10 de novembro
de 1996.

"Ser Amigo"

pera intensamente.
- Amigo é aquele que nos

abraça nos momentos felizes
e chora conosco nos momen-
tos tristes.

- Amigo é aquele que
sempre nutre a esperança de
nos ajudar.

- Amigo é aquele que
mantém sempre vivo o ideal
de querer bem a todos.

- Amigo é aquele que,
unindo o seu coração ao nos-
so, sentimos o quanto o dele
pulsa, palpita e vibra de in-
tensa amizade por nós.

- Amigo é o que jamais es-
quece o bem que um dia,
com muita amizade, lhe fizés-
semos.

- Amigo é aquele que tra-
zemos no coração, porque ja-
mais esquecemos sua nobre-
za, seu afeto, sua amizade e
seu amor.

- Amigo é aquele com
quem, com amor, reparto o
meu pão em dois pedaços.

Jaime Monteiro de Barros
Publicado no Ano VIII,

número 103, agosto de 1994
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  Artigo

A sociedade - através da
escola, principalmente - tem
buscado, nos últimos séculos,
o desenvolvimento intelectual
e tecnológico. Kardec afirma-
ra, no século XIX, no Livro dos
Espíritos, p. 785: "Há duas es-
pécies de progresso, que uma
a outra se prestam mútuo
apoio, mas que, no entanto,
não marcham lado a lado: o
progresso intelectual e o pro-
gresso moral. Entre os povos
civilizados, o primeiro tem re-
cebido, no correr deste sécu-
lo, todos os incentivos. Por isso
mesmo atingiu um grau a que
ainda não chegara antes da
época atual. "

Da mesma forma que todos
se voltaram para tal progres-
so, parece que agora as ques-
tões mais ligadas à moral es-
tão vindo à tona. Não só pelos
movimentos religiosos, mas a
própria civilização é impelida a
isso. O avanço intelectual leva
à percepção da necessidade de
um avanço nos aspectos mo-
rais. Kardec já previra isso,
quando formulara a questão
780, no Livro dos Espíritos: "O

Sabe-se que a inteligência
se expressa por atos voluntá-
rios e premeditados, adapta-
dos às diferentes circunstânci-
as, obedecendo ao livre-arbí-
trio de cada um. É um atributo
exclusivo dos Espíritos e, por
isso mesmo, é encontrada ni-
tidamente nos seres humanos.

Já o instinto está presente
em todos os seres vivos, sen-
do compreendido como uma
força interior que dispõe o ser
a certos padrões de compor-
tamento específicos, espontâ-
neos e involuntários que visam
a sua preservação. Portanto,
nos atos instintivos não há pre-
meditação nem reflexão, pois
eles ocorrem maquinalmente.

Por não compreenderem
bem o que vem a ser o instin-
to, algumas pessoas pensam
que ele é a causa de atos in-
consequentes e é comum ou-
virmos a sua citação em frases
do tipo: "Fulano só age movi-
do pelo instinto! Por isso é que
só faz bobagem"!

No entanto, em A Gênese

progresso moral acompanha
sempre o progresso intelectu-
al? Decorre deste, mas nem
sempre o segue imediatamen-
te." E Kardec continua (p. 780
a) "Como pode o progresso
intelectual conduzir ao pro-
gresso moral? - Fazendo com-
preensíveis o bem e o mal. O
homem, desde então, pode
escolher. O desenvolvimento
do livre-arbítrio acompanha o

pois que, ao dotar-nos de ra-
zão e livre-arbítrio, Deus es-
pera que sejamos os artífices
de nossos destinos e que te-
nhamos os méritos por nos-
sas conquistas.

Até o momento, ainda não
temos instrumentação nem
metodologia científ ica que
comprovem essa teoria, mas,
sem dúvida, ela é compatível
com a suprema bondade e a
onipotente solicitude do Cria-
dor!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

  Educação

Conhecimento e consciência
A conquista da consciência, na Escola, caminhará ao lado da aquisição do conhecimento, do discernimento para a ação, de forma que cada

aluno descubra o que fazer, quando e como realizá-lo. (Vianna de Carvalho, Atualidade do Pensamento Espírita, p. 105).

O Instinto
Allan Kardec explica-nos que o
instinto é um guia seguro, que
jamais se engana; a inteligên-
cia, ao contrário, só pelo fato
de obedecer ao livre-arbítrio,
às vezes estará sujeita ao erro,
pois que ainda somos muito
imperfeitos.

A título de ilustração, lem-
bremos de algumas situações
em que o instinto age: toda
planta procura o ar e a luz, ao
mesmo tempo em que dirige
suas raízes para dentro do solo
à procura de nutrientes; cada
espécie de aranha irá sempre
tecer a sua teia peculiar; cada
espécie de pássaro irá confec-
cionar o seu ninho sempre da
mesma forma, levando em
conta o seu habitat, bem como
irá migrar de acordo com as
estações, todos os anos; o ani-
mal carnívoro será levado pelo
instinto à caçar a sua presa, etc.

Entre os homens, o instinto
predomina principalmente no
início da infância, fazendo com
que a criança busque o seio
materno para sugar o leite; que

grite e chore quando sente
fome; que imite os sons que
ouve para aprender a falar.
Mas, na fase adulta é o instin-
to que aciona os movimentos
espontâneos que evitam um
perigo, que nos mantêm em
equilíbrio, que fazem pestane-
jar nossas pálpebras quando
nos expomos ao sol, etc.

Segundo o mestre lionês,
se observarmos os efeitos do
instinto, notaremos uma uni-
dade de vistas e de conjunto,
bem como uma garantia de
resultado que não existem a
partir do momento em que o
instinto é substituído pela in-
teligência livre. Além do mais,
é necessário reconhecermos
que há uma sabedoria muito
grande na distribuição e na
constância das faculdades ins-
tintivas entre as diferentes es-
pécies de seres vivos, bem
como uma regularidade e uma
harmonia precisas dessas fa-
culdades instintivas entre espé-
cies muito diversificadas, que
vão da planta até o homem.

Por tudo isso, Kardec suge-
re que o instinto seja o resul-
tado da Providência Divina a
agir através de um fluido divi-
no, soberanamente inteligen-
te, que penetrando toda a Cri-
ação, presidiria os atos instin-
tivos para o bem de cada indi-
víduo.

Essa teoria não destrói o
papel dos Espíritos Protetores,
cujo concurso eficaz na vida
de seus protegidos é um fato
comprovado pelo Espiritismo,
embora seja uma influência
individual. Tampouco deve
servir à nossa acomodação,

da inteligência e aumenta a
responsabilidade dos atos. "

Isso nos indica que a busca
do desenvolvimento moral nos
remete de volta a nós mesmos.
Enquanto estamos aprenden-
do sobre o mundo, voltamos
nossa atenção para o exterior,
aprendemos a construir por
exemplo, vacinas, foguetes,
métodos de ensino ou fórmu-
las matemáticas que nos auxi-

liam a entender o mundo e
suas leis naturais. Mas quando
se trata de escolher o que fa-
zer com tais descobertas, nos
deparamos conosco mesmo,
com nossos valores e nossos
vícios e virtudes.

Isto nos remete ao papel da
Educação. Até então, a grosso
modo privilegiou-se o intelec-
to, mas é chegado o momen-
to de ampliar tal concepção.

Vianna de Carvalho (1874-
1926), que muito lutou, no Bra-
sil, pela criação de escolas de
moral cristã para crianças nas
Casas Espíritas, em seu livro
Atualidade do Pensamento Es-
pírita, psicografado por Dival-
do Franco, diz que "a educa-
ção deve ser uma forma de di-
recionamento para o autodes-
cobrimento, essa inevitável vi-
agem interior, graças à qual o
educando descobre as possi-
bilidades que lhe estão ao al-
cance, como também o que
realmente deseja da vida, evi-
tando emaranhar-se pelas con-
quistas exteriores que não lhe
satisfazem a plena realização.
(...) A consciência é uma per-

feita síntese entre conhecer e
discernir (p. 105)". Somente
ampliando essa compreensão
do que nos move, podemos
avaliar e julgar nossas própri-
as ações no mundo.

Assim, o que se percebe é
que o conhecimento (que se-
gundo o dicionário Aurélio se-
ria como apropriação do ob-
jeto pelo pensamento, defini-
ção, percepção clara do obje-
to) é parte de um processo de
desenvolvimento do Espírito. A
consciência seria aquela outra
parte que nos faz conhecer a
nós próprios na relação com
esse mundo. Quem quer que
lide com a Educação, em seus
diferentes níveis, não pode
mais ignorar isso.

Referências:
1. Vianna de Carvalho, psi-
cografado por Divaldo Fran-
co, Atualidade do Pensa-
mento Espírita. Salvador:
LEAL, 2002.
2. Allan Kardec, O Livro dos
Espíritos.

Marlene F. C. Gonçalves
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Marco Milani

Em um agitado e segmen-
tado cenário político nacional,
não é incomum nos deparar-
mos com algumas pessoas
que defendem passional-
mente suas posições e, ain-
da, esforcem-se para que
suas opiniões sobreponham-
se às opiniões contrárias.

Como cidadãos, todos
possuem o direito de se ex-
pressar respeitosamente, con-
forme o próprio grau de ma-

PÚBLICO: interessados em ser monitores do ESDE
e os monitores que queiram se aperfeiçoar

DATA: 03 de julho de 2016, das 8h30 às 17 hs.

LOCAL: S. E. Izabel Soares de Morais
Rua Visconde de Inhomirim 19 - Vila Virgínia

INSCRIÇÃO: R$ 20,00 (almoço incluso)
www.userp.org.br ou esde.userp@gmail.com

ou 16.36101120

Beneficente

CURSO DE GESTÃO DE CENTROS ESPIRITAS
Os Centros espíritas enfrentam desafios frente às complexidades do mundo contemporâneo. Para a efetiva participação dos colaboradores é necessário

dedicação ao trabalho, conhecimento e prática da Doutrina Espírita, e de gestão de recursos materiais, de pessoas e de processos de trabalho.
A USE Intermunicipal de Ribeirão Preto iniciará no dia 25 de junho o Curso de Gestão de Centros Espíritas com objetivo de oferecer aos colaboradores

instrumentos para melhorar a sua contribuição nas casas espiritas que trabalham.
O Curso contempla atividades à distância e encontros presenciais quinzenais com oficinas que valorizam as vivências dos participantes. A construção e a

utilização de melhores práticas de gestão favorecerão o fortalecimento das casas e do movimento espirita.
Convidamos todos colaboradores das casas espíritas a participarem desta jornada de aprendizado!

INÍCIO:  25/06/2016 HORÁRIO: 8h30 às 12h30
LOCAL:  Sociedade Bene-ficente Espírita Milton Mattos. Rua Américo Batista 1824 - Ipiranga.

INSCRIÇÃO: gestaoce2015@gmail.com ou (16) 36101120

Espíritas, Espiritismo e Manifestos políticos*

turidade e valores. Entretanto,
uma distorção grave ocorre
quando um grupo tenta cap-
turar a imagem institucional de
uma entidade formalmente
constituída para amplificar as
próprias convicções partidárias
em assuntos polêmicos.

O vínculo institucional é
desejado por muitos que bus-
cam o convencimento alheio,
para que a opinião pessoal seja
vista como algo coletivo e, des-
sa maneira, tenha maior repre-
sentatividade. É uma maneira

eticamente questionável para
influenciar e persuadir quando
se sabe que não há consenso
entre os integrantes ou asso-
ciados daquela instituição.

No movimento espírita
também pode ocorrer essa
tentativa de captura de ima-
gem quando alguém explicita
a sua condição de adepto para
se posicionar sobre assuntos
polêmicos e que não exista
homogeneidade de pensa-
mentos.

Se alguém é a favor ou con-
tra o impeachment da presi-
dente da república e justifica ou
associa esse posicionamento à
sua condição de espírita, então
o indivíduo busca persuadir
pela crença. Em outras palavras,
ele tenta usar o Espiritismo para
corroborar suas opiniões par-
ticulares e insinua que adeptos
pensem ou devam pensar
como ele, pois se a crença não
fosse importante como ele-
mento condicionador, então ela
não seria mencionada.

Igualmente, porém de ma-
neira velada, procura-se influ-
enciar pela crença quando se
alega defender valores univer-
sais servindo-se de palavras ou
frases típicas do discurso de
determinado grupo partidário.
Por exemplo. Quando determi-
nado grupo de "espíritas" emi-
te um manifesto no qual se
pretende "defender a demo-
cracia contra retrocessos" e
que, sub-repticiamente tenta
associar o retrocesso ao impe-
achment da presidente como
sendo um ato antidemocráti-
co (apesar de ser um instru-
mento constitucional), então
configura-se posicionamento
enviesado pró-governo.

Conforme alertado por
Allan Kardec na Revista Espíri-
ta (julho/1859), os adversários
do Espiritismo tentarão dividir
os espíritas, fomentando a di-
vergência e a desconfiança.
Não devemos cair nessa arma-
dilha.

Diferentemente de doutri-

nas e religiões de cabresto,
cujos dirigentes procuram
determinar como os adeptos
devem se comportar e agir
sobre questões políticas lo-
cais e transitórias, o Espiritis-
mo valoriza o livre-arbítrio e
a liberdade de consciência de
todos, não se imiscuindo em
questões com conotações
partidárias.

O Espiritismo tem caráter
universal e contribui para a
evolução da sociedade pelo
aprimoramento moral e inte-
lectual que promove no indi-
víduo. Certamente, a defesa de
valores e princípios espíritas
deve ser expressa claramente
pelas instituições representati-
vas e pelos adeptos, porém
sem intenções enviesadas e
sempre buscando a união.

* Texto publicado na Revis-
ta Digital IntegrAção nº 3
(mai/jun 2016) - veículo de co-
municação da USE Regional
São Paulo.


